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“Deve subsistir em mim um antigo instinto camponês, senão como poderia eu ser tão ligado à 
natureza? Certamente deve existir  em mim este antigo instinto camponês, porque passei a 
infância numa casa, cujas grossas paredes foram construídas e resistiram centenas de anos, e da 
qual portas viram ir e vir muitas gerações, e cujas camas podiam contar a história de nascimento 
e morte de estirpes. Onde o bicho carpinteiro na madeira fazia tique-taque como o de velhos 
relógios, e onde se podia mergulhar os bracinhos na safra de sementes e, se possível, fazer girar, 
outra vez, chiando e rangendo, velhas rocas a cantarem antigas histórias do Schinderhannes e 
do Marodeurin, de quando as traças esvoaçavam sobre as velhas choupanas, de lutas 
camponesas passadas...” (Fritz Alt)

FRITZ ALT é um marco nas artes plásticas de Joinville. Diversas são as suas 
obras, entre elas esculturas que podem ser encontradas em nossas praças, 
destacando-se o Monumento ao Imigrante na praça da Bandeira.
Outras de suas obras podem ser vistas em edifícios espalhados pela cidade. 
Painéis elaborados com a técnica de mosaico ornamentando suas 
fachadas, entre elas o da Biblioteca Municipal na praça Jardim Lauro Muller 
e a do Sesi na rua Ministro Calógeras.
Nascido em Lich, no Alto Hessen, perto de Frankfurt, Alemanha, em 17 de 
setembro de 1902, filho de Heinrich Ludwig Jacob Alt, renomado professor e 
escritor teatral, e Marie Margareth Alt. Fritz Alt tinha apenas  um irmão, 
Heinrich Alt, estudante de Direito. 
Sua vida pode ser resumida como uma bela infância, e após o surgimento 
da 1ª Guerra Mundial, um triunfo de talento e coragem sobre a adversidade. 
Entre a infância e a adolescência, apesar de muitas idas e vindas em várias 
escolas, em função do trabalho de seu pai, revelou-se excelente aluno. Aos 
vinte anos de idade, em 1921, alistou-se e defendeu o território alemão. Em 
seguida, ainda matriculado no Instituto Estadual de Arte em Frankfurt desde 
1920,  onde cursou apenas três semestres de Escultura, decidiu que 
precisava partir. Em 1922, com apenas alguns pertences e também com 
grande esperança de encontrar a paz, Fritz Alt vem ao Brasil como imigrante. 
Desembarcou no Rio de Janeiro, mas em seguida segue rumo à Joinville, 
fixando-se primeiro  na zona rural, atual região do Aeroporto de Joinville, na 
casa de Alberto Finder, onde trabalhou cuidando de cavalos e porcos, bem 
como agricultor. 
Acometido por muitas dificuldades, Fritz Alt supera, cria seu círculo de 
amizades, põem fim a solidão casando-se em 1926 com Léa Richlin,  e 
começa a projetar-se em sua carreira como pintor e escultor fazendo 
pequenos trabalhos. A partir daí, na década de 30, Fritz Alt não pára e se 
ergue como o artista de Joinville, onde desenvolveu inúmeros trabalhos dos 
mais renomados. 
No dia 15 de março de 1968, um colapso cardíaco pôs fim à sua tragetória, 
deixando-nos de herança suas obras que até hoje enriquecem o cenário 
joinvilense.
Com o intuito de homenagear este destacado artista, a Prefeitura Municipal 
de Joinville criou a Escola de Artes “Fritz Alt”, inaugurada em 14 de março de 
1968, que funciona atualmente na Casa da Cultura.
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O museu “Casa Fritz Alt” perteceu ao artista plástico Fritz Alt, comprado pela 
Prefeitura Municipal de Joinville em 1970.
É uma construção da década de quarenta, fruto da concepção 
arquitetônica de Paul Helmuth Keller, destacado construtor e arquiteto de 
presença marcante em Joinville, e idealizada pelo próprio Fritz Alt.
Paul Helmuth Keller, nascido na Alemanha em 1910 e falecido em Joinville 
em 1992, formou-se como Ingenieur Hochbau na Saxônia. Em 1938 torna-
se sócio-proprietário da Tupy Keller S.A., construindo inúmeros edifícios 
públicos e privados em Joinville, como a Cervejaria Catarinense S.A. (atual 
Cidadela Cultural), metalúrgicas Douat, Wetzel, Tupy, Lar Abdon Batista, 
Biblioteca Municipal, e residências como as de Droishagen, Lauro Carneiro 
de Loyola, Dietmann Von Gehlen e Nilson Bender, entre outros. Keller fez o 
projeto em 1945 e foi pago pelo trabalho com escultura que hoje faz parte 
do acervo do Museu, doado pela sua família. Após o término da 
construção, em 1946, foi realilzado a festa da cumeeira.
A casa de Fritz Alt tem características similares às de Santos Dumont, em 
Petrópolis (RJ), ambas são fruto da concepção pessoal de moradia de seus 
criadores, e como Museus expõem parte do dia a dia, vivenciam o clima e a 
produção intelectual de duas personalidades marcantes, um inventor de 
reconhecimento internacional, outro mais modesto, porém igualmente 
importante na memória de nossa cidade e em nível Estadual.
Hoje o Museu expõe obras de arte e objetos de uso pessoal do conhecido 
escultor joinvillense, autor de diversos monumentos, entre eles o 
“Monumento ao Imigrante”, situado na Praça da Bandeira, no centro da 
cidade de Joinville.
No museu encontra-se o “atelier” do artista plástico, além de trabalhos em 
gesso e bronze de pequenas e grandes dimensões.Sua localização 
proporciona ao visitante uma visão panorâmica da cidade, tendo em vista 
estar situada em local privilegiado, na rua aubé, em área de morro muito 
arborizado que ajuda a proteger e valorizar o imóvel dentro do contexto que 
foi idealizado.  
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O Símbolo na fachada principal do Museu,  elaborado em mosaico pelo próprio Fritz Alt, chama-se “Bildhauer”, cujo significado está 
relacionado com a profissão de artesão, ou criador de imagens (e por extensão escultor), vindo da Alemanha, no período das Guildas 
Medievais (associação de profissões), para indicar a profissão.

    A estrutura física do rancho ocupa uma área de  191,00 m². Possui 4 
salas, 2 banheiros, oficina de restauro, sala de segurança, secretaria, 
arquivo, direção, hall, cozinha e churrasqueira.
   

   A estrutura física da casa ocupa uma área de 317,00 m² distribuídos em 
três níveis, térreo, porão e sótão. O térreo com 191,00 m², possui 3 salas, 
escritório - mezanino, oficina com depósto, banheiro, lavabo, hall de 
entrada, circulação e varanda. O porão com 41,00 m², possui um atelier, e 
o sótão com 85,00 m², possui 2 salas e circulação.
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Com características únicas no contexto arquitetônico de Joinville, a casa foi desenvolvida baseada em projetos alemães das casas dos Novos Tempos 
da República de Weimar, e que pela originalidade e funcionalidade reflete a personalidade do artista. 
Através de doações feitas pela família, de livros e revistas que faziam parte da biblioteca do artista, a maioria em língua alemã (e em gótico), foi 
descoberto materiais utililzados para pesquisa que embasaram o desenvolvimento de idéias do projeto de sua residência, entre eles um artigo tratando-
se de “A Pequena Casa de Moradiia dos Novos Tempos - Pequenas moradias de campo e de vilarejo, com formas de construção abertas e fechadas, 
em que o autor discute a arquitetura de dois grupos de casas na Nova Era (período pós 1ª Guerra - República de Weimar): a casa do operário e a do 
pequeno burguês”. Em outro artigo, discute-se um modelo de casa, enquadrada na categoria operário, que corresponde à existente na casa de Fritz Alt, 
seja na distribuição de aposentos, seja na área  que o autor coloca como depósito, e que Fritz Alt usará como atelier com dupla utilização de local de 
permanência e trabalho, além da aparência externa do imóvel.
Em outro, encontra-se referências sobre a formação dos espaços, falando sobre pequenos aposentos e uma cozinha com escada em ângulo reto. 
Comenta-se também sobre como deve ser os fundamentos, no caso com barrotes, e sobre o telhado, que deverá receber sob seu frontão um quarto, e 
o restante manter aberto para ser usado como depósito. 
Sobre a visão interna da casa, encontra-se referências em outro artigo comentando que deveria ter uma porta bem trabalhada ao entrar na residência 
deparando-se com uma pequena sala abrigando uma escada em ângulo reto. Outra sala encontraria-se à direita não ultrapassando 16 m². Ao lado da 
sala ficariam quartos de dormir. Outra porta daria acesso à cozinha pela ante-sala, onde nesta, de acordo com os novos tempos, teria-se supla 
possibilidade, cozinhar e lavar bem como local de permanência para comer e descansar, fazendo com que a mesa de jantar avance sobre a cozinha. 
E que seria interressante se uma Segunda porta desse acesso da cozinha para o estábulo. Comenta-se também que ao subir a escada, deveria chegar-
se a um grande quarto para os filhos.
Além dessas descrições, encontram-se ilustrações, sendo uma delas, assinalada com uma cruz a lápis, correspondente com a fachada da casa do 
artista. Esse hábito de assinalar pontos de interesse é percebido em outras publicações, todas com alguma semelhança com sua residência.
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O acervo é composto por mais de 30 esculturas produzidas por Fritz Alt desde sua chegada à Joinville, em 1945, até o ano de sua morte, em 1968. A maioria das 
obras são bustos em gesso e bronze. Além disso pode-se conferir o atelier do artista, as ferramentas e o processo de produção das obras, fotos e objetos de uso 
pessoal. O museu tem também um acervo com obras de outro escultor joinvilense, discípulo e colega de Fritz Alt, o artista Mário Avancini, por sua vez, são 
esculpidas em pedra. Segundo Mário Avancini, em entrevista gravada em 13 de maio de 1987: "Eu trabalhei  com o Fritz Alt quatro anos, fazendo os monumentos 
das esculturas dele. Eu era canteiro profissional, então ele me escolheu para canteiro dos pedestais das esculturas que ele fazia(...). Foi um homem que eu adorei 
trabalhar com ele: foi um bom pagador, foi um bom professor para mim. Ele dizia às vezes para mim: Olha Mário, você vai fazer escultura em pedra, porque é 
um escultor. Agora não tenta fazer o meu serviço porque o meu serviço é porcaria, não dá dinheiro, dá fome e trabalho!(...). Quinze dias depois (da morte de 
Fritz) eu fiz essa cabeça de índio aí (aponta para a Cabeça de Índio exposta no pátio interno do Museu de Arte de Joinville. 
Acredito que tive alguma força dele, que eu comecei a fazer aquele ali, e por aquele já tive uma seqüência; outro, e mais outro, e mais outro..."

     Exposição Permanente (aberto ao público);

     Restauração das Obras em Gesso (trabalho interno);

     Visitação Monitorada.
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01 - Exposição;
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01 - Hall/Exposição;

02 - Circulação/Exposição;

03 - Lavabo;

04 - Banheiro;

05 - Antiga Secretaria (interditado);

06 - Escritório/Mezanino/Exposição: Escultura e Mesa 

07 - Exposição: Pietá  e Arte religiosa;

08 - Ambientação: Mobiliário original; 

09 - Exposição: Acervo em bronze, Mesa com Tampo 

10 - Oficina: Sem uso.
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01 - Exposição: Acervo relacionado à música;

02 - Circulação/Exposição;

03 - Exposição: Bustos.
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MUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTANEXO I - DETALHES ILUSTRATIVOS

Ensambladuras e correção de defeitos nas peças

Fig. 01 - Preenchimento com resina epóxi de 
área com rachadura em peças estruturais do 
telhado.

Fig. 02  Exemplo de encaixe de prótese 
(bacalhau) para preenchimento de lacunas 
e recomposição das peças estruturais.

Fig. 03  Exemplo de encaixe de prótese (bacalhau) 
com utilização de cunha para preenchimento de 
lacunas e recomposição das peças estruturais.
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ANEXO I - DETALHES ILUSTRATIVOS

Ensambladuras e correção de defeitos nas peças

Fig. 04 - Exemplo de encaixe de prótese (bacalhau / em raio 
de júpiter) com utilização de cunha para preenchimento de 
lacunas e recomposição das peças estruturais. 

Fig. 05 - Exemplo de encaixe de prótese (bacalhau 
/ em raio de júpiter) para preenchimento de 
lacunas e recomposição das peças estruturais.

Fig. 06 -  Exemplo de encaixe em "L", de prótese 
(bacalhau) para preenchimento de lacunas e 
recomposição dos elementos estruturais.
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ANEXO I - DETALHES ILUSTRATIVOS

Ensambladuras e correção de defeitos nas peças

Fig. 07 -  Exemplo de encaixe de prótese (bacalhau) para 
preenchimento de lacunas e recomposição das peças estruturais. 

Fig. 08 - Exemplo de samblagem tipo “rabo de andorinha” 
para composição dos conjuntos estruturais.

Fig. 09  Exemplo de samblagem para 
composição das peças estruturais.
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ANEXO I - DETALHES ILUSTRATIVOS

Ensambladuras e correção de defeitos nas peças

Fig. 10  Exemplo de samblagem tipo “rabo de andorinha” para 
composição dos elementos estruturais das tesouras.

Fig. 11  Exemplo de samblagem para composição dos 
elementos estruturais das tesouras.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DAS IMAGENS

LOPES, MIGUEL ALBERTO CAMEIRA  Tipificação de soluções de reabilitação de estruturas de madeira em 
coberturas de edifícios antigos. Dissertação submetida a Faculdade da Universidade do Porto para obtenção do grau de 
Mestre em Reabilitação do Patrimônio Edificado, 2007.
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mapeamento fotográfico e diagnóstico da cobertura
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ANEXO

MUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALT

mapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da coberturamapeamento fotográfico e diagnóstico da cobertura

Este mapeamento fotográfico contém os principais problemas que a cobertura do Museu Casa Fritz Alt apresenta,
havendo necessidade de intervenção.

As  peças foram classificadas de acordo com o estado de conservação em que se encontram, através das cores:
verde- peça em bom estado; amarela- peça parcialmente comprometida, e vermelha- peça comprometida.

A cobertura do anexo não será analisada, pois, não sofrerá intervenção no momento.
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Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

MUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALT

mmmmaaaappppeeeeaaaammmmeeeennnnttttoooo    ffffoooottttooooggggrrrrááááffffiiiiccccoooo    eeee    ddddiiiiaaaaggggnnnnóóóóssssttttiiiiccccoooo    ddddaaaa    ccccoooobbbbeeeerrrrttttuuuurrrraaaammmmaaaappppeeeeaaaammmmeeeennnnttttoooo    ffffoooottttooooggggrrrrááááffffiiiiccccoooo    eeee    ddddiiiiaaaaggggnnnnóóóóssssttttiiiiccccoooo    ddddaaaa    ccccoooobbbbeeeerrrrttttuuuurrrraaaa

A terça de cumeeira

Observa-se nestas imagens a utilização de “cunhas” para o procedimento do vão 
entre a linha de cumeeira e o contra-tirante. As imagens não evidenciam mas, a 
análise in loco mostram a completa deterioração destas cunhas por ataque de 
insetos xilófagos. Na  última imagem abaixo observa-se o deslocamento da linha 
de cumeeira, este fato colabora com o comprometimento da integridade da 

estrutura da cobertura.
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As imagens apontam as deficiências da 
estrutura demonstrada na figura acima com 

relação aos apoios e o estado de 
conservação pelo ataque intenso de insetos 
xilófagos. Na última imagem (ao lado direito) 
percebe-se ainda a ausência do pino de 
madeira também encontrada na arquitetura 

teuto-brasileira, que fazia o travamento entre 
as peças.

Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

MUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALT

mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    mapeamento fotográfico e diagnóstico    
da coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada cobertura
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MUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALT

mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico 
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Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

Pelas imagens é 
possível observar o 
cisalhamento da peça 
e a colocação de 

cunha na fissura, para 
preenchimento do 

vão formado entre as 
partes da peça. Este 

cisalhamento 
compromete a 

estabilidade física da 
estrutura.
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Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda
Observa-se nestas imagens a ensambladura malhete, tipo 
“rabo de andorinha” do contra-tirante na peça de caibro. 
Abaixo constata-se o efeito sanduíche no reforço da área 
da ensambladura onde as peças de segmento do caibro 
apresentam deslocamento entre si. A imagem do meio 
mostra o rompimento da peça de sustentação do forro.

MUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALTMUSEU CASA FRITZ ALT

mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico mapeamento fotográfico e diagnóstico 
da coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada cobertura



Anexo IV \(0050336\)         SEI 14.0.006462-4 / pg. 42Anexo Mapeamento fotogrfico MCFA \(0019803\)         SEI 14.0.003102-5 / pg. 42

Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda
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O destaque nesta imagem é para os encaixes e apoio da terça sobre o pilar da treliça, que estruturam a face 
do mezanino superior. A madeira utilizada para este sistema estrutural evidenciam a troca do madeiramento 
estrutural original por outra, sem acabamento da superfície aplainada. Vê-se a falta de esmero na colocação 

dos pregos para a fixação das peças.
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Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

A terça indicada no desenho é dividida em duas partes apoiadas sobre o pilar 
central dos três pilares. O pilar encontra-se em bom estado de conservação, 

porém, a terça está comprometida pelo ataque de insetos xilófagos, necessita ser 
substituída. A união das duas peças que compõem a terça não é feita através de 
encaixe, são simplesmente encostadas e, a relação da terça com o pilar acontece 

por apoio em uma das partes e por encaixe na outra peça.
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Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

As imagens ao lado destacam as imperfeições e o estado de 
conservação das peças do telhado apontadas na figura abaixo. Nestas 
imagens percebe-se claramente peças atacadas por insetos xilófagos, a 
falta da linha sobre a parede intermediária entre as empenas, que foi 

retirada em obra anterior por estar comprometida por ataque de insetos 
xilófagos. E, ainda, o deslocamento na ensambladura sem apoio vertical e 

rachaduras no sentido longitudinal das peças de cumeeira.



Anexo IV \(0050336\)         SEI 14.0.006462-4 / pg. 45Anexo Mapeamento fotogrfico MCFA \(0019803\)         SEI 14.0.003102-5 / pg. 45

MMMMUUUUSSSSEEEEUUUU    CCCCAAAASSSSAAAA    FFFFRRRRIIIITTTTZZZZ    AAAALLLLTTTTMMMMUUUUSSSSEEEEUUUU    CCCCAAAASSSSAAAA    FFFFRRRRIIIITTTTZZZZ    AAAALLLLTTTT

mmmmaaaappppeeeeaaaammmmeeeennnnttttoooo    ffffoooottttooooggggrrrrááááffffiiiiccccoooo    eeee    ddddiiiiaaaaggggnnnnóóóóssssttttiiiiccccoooo    ddddaaaa    mmmmaaaappppeeeeaaaammmmeeeennnnttttoooo    ffffoooottttooooggggrrrrááááffffiiiiccccoooo    eeee    ddddiiiiaaaaggggnnnnóóóóssssttttiiiiccccoooo    ddddaaaa    
coberturacoberturacoberturacoberturacoberturacoberturacoberturacobertura

Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

A figura abaixo aponta a ensambladura em “L” do segmento de 
caibro, ainda com marcação original em numeral romano, utilizada na 
carpintaria da arquitetura alemã (enxaimel). Observa-se a colocação 
da madeira de reforço, formando sanduíche na área da ensambladura. 

É evidente o ataque por insetos xilófagos.
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Posicionamento da fotografi
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Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

Destaque na imagem superior para a ensambladura em malhete, tipo 
“rabo de andorinha”, a marcação de numeração romana no contra-
tirante. Na imagem inferior observa-se o deslocamento da linha de 

cumeeira, ficando as pontas superiores dos caibros sem apoio devido. 
Há rachadura longitudinal da peça de cumeeira.



Anexo IV \(0050336\)         SEI 14.0.006462-4 / pg. 47Anexo Mapeamento fotogrfico MCFA \(0019803\)         SEI 14.0.003102-5 / pg. 47

MMMMUUUUSSSSEEEEUUUU    CCCCAAAASSSSAAAA    FFFFRRRRIIIITTTTZZZZ    AAAALLLLTTTTMMMMUUUUSSSSEEEEUUUU    CCCCAAAASSSSAAAA    FFFFRRRRIIIITTTTZZZZ    AAAALLLLTTTT

mmmmaaaappppeeeeaaaammmmeeeennnnttttoooo    ffffoooottttooooggggrrrrááááffffiiiiccccoooo    eeee    ddddiiiiaaaaggggnnnnóóóóssssttttiiiiccccoooo    mmmmaaaappppeeeeaaaammmmeeeennnnttttoooo    ffffoooottttooooggggrrrrááááffffiiiiccccoooo    eeee    ddddiiiiaaaaggggnnnnóóóóssssttttiiiiccccoooo    
da coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada coberturada cobertura

Posicionamento da fotografia

Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

A “laje” curva é estruturada com elementos parecidos com tesouras de 
madeira e feita com a técnica do estuque: ripas intercaladas vertical e 
horizontalmente com os vãos preenchidos com massa. O acabamento é 
realizado com reboco comum e pintura branca, não deixando transparecer 

sua técnica construtiva.
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Posicionamento da fotografia

Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

A terça indicada na figura abaixo não é contínua, sendo 
segmentada em três partes. As peças não possuem nenhum 
tipo de encaixe e seguem desencontradas. As emendas não 
estão apoiadas, anulando qualquer função estrutural e de 

amarração.
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Posicionamento da fotografia

Peça comprometida

Peça parcialmente comprometida

Peça em bom estado

Legenda

A figura aponta para as imagens ao lado, onde temos dois momentos 
da mesma terça no apoio sobre a parede e no encontro do segmento

da peça, mostrando a deformação na ensambladura.
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